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Prevenção da 
demência precoce

Pela primeira vez, pesquisadores identificam fatores de risco associados ao declínio cognitivo antes 
dos 65 anos. Descoberta pode ajudar a estabelecer estratégias que evitem ou adiem o início dos sintomas 

I
niciada antes dos 65 anos, a de-
mência de início precoce tem 
raízes genéticas e hereditárias. 
Porém, pela primeira vez, pes-

quisadores identificaram que fa-
tores associados ao estilo de vida 
também podem influenciar no 
desenvolvimento da doença, su-
gerindo bases para novas estraté-
gias de prevenção.

Publicada na revista Jama Neu-
rology, a pesquisa da Universida-
de de Exeter, no Reino Unido, e 
da Universidade de Maastricht, 
na Holanda, acompanhou mais 
de 350 mil pessoas com menos 
de 65 anos, cujas informações de 
saúde estão inseridas no banco de 
dados UK Biobank. A equipe ava-
liou uma ampla gama de fatores 
de risco, desde predisposições ge-
néticas até estilo de vida e influên-
cias ambientais.

O estudo revelou fatores de es-
tilo de vida, ambientais e de saú-
de que elevam o risco de demência 
precoce. São eles: menor escolari-
dade formal, situação socioeconô-
mica desfavorável, variação gené-
tica, transtorno por uso de álcool 
e isolamento social, e problemas 
de saúde, incluindo deficiência de 

vitamina D, depressão, acidente 
vascular cerebral, deficiência au-
ditiva e doenças cardiovasculares.

Impacto

“Esse é o maior e mais robus-
to estudo do tipo já realizado. É 
emocionante, pela primeira vez, 
revelar que podemos ser capazes 
de tomar medidas para reduzir o 
risco desta condição debilitante”, 
comemora David Llewellyn, pes-
quisador da Universidade de Exe-
ter. Stevie Hendriks, cientista da 
Universidade de Maastricht, des-
taca que a demência de início pre-
coce tem um impacto muito sério, 
porque as pessoas afetadas geral-
mente ainda têm emprego, filhos 
dependentes e uma vida agitada. 
“Muitas vezes, presume-se que a 
causa seja genética, mas para al-
gumas pessoas não sabemos exa-
tamente o que desencadeia. É por 
isso que também queríamos in-
vestigar outros fatores de risco 
neste estudo.”

Segundo Sebastian Köhler, pro-
fessor de neuroepidemiologia na 
Universidade de Maastricht, já 
se sabia por pesquisas anteriores 

que, no caso da demência em ida-
des avançadas, como Alzheimer, 
há uma série de fatores de risco 
modificáveis. Além disso, a saúde 
mental é conhecida por desempe-
nhar um papel importante. Por is-
so, evitar estresse crônico, solidão 
e depressão são importantes estra-
tégias preventivas. “O fato de isso 
também ser evidente na demência 
de início precoce foi uma surpresa 
para mim. A descoberta pode ofe-
recer oportunidades para reduzir o 
risco também neste grupo.”

Leah Mursaleen, chefe de Inves-
tigação Clínica da Alzheimer’s Re-
search UK, que cofinanciou o estu-
do, acredita que o mundo está tes-
temunhando uma transformação 
na compreensão do risco de de-
mência e, potencialmente, na for-
ma de reduzir as probabilidades de 
desenvolvimento da condição. Nos 
últimos anos, observa, há um con-
senso crescente de que o declínio 
cognitivo está associado a pelo me-
nos 12 fatores específicos modificá-
veis, como tabagismo, pressão arte-
rial e perda auditiva. “Agora é aceito 
que até quatro em cada 10 casos de 
demência em todo o mundo estão 
ligados a estes fatores.”
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» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 25

HIDROPONIA 
ELÉTRICA

Pesquisadoras da Universidade de 
Linköping, na Suécia, desenvolveram um 
dispositivo eletricamente condutor para 
cultivo de cevada sem solo, conhecido 
como hidroponia. Em um estudo na 
revista Pnas, elas descrevem que as 
mudas cresceram 50% mais pelo novo 
substrato, chamado de eSoil. O cultivo 
hidropônico significa que as plantas cres-
cem sem solo, precisando apenas de 
água, nutrientes e algo a que suas raízes 
possam se fixar. Na pesquisa, foi desen-
volvido um sistema que exige pouca rega 
e, graças à estimulação elétrica, a produ-
tividade foi maior. Segundo as principais 
autoras, Eleni Stavrinidou e Alexandra 
Sandéhn (foto), com as mudanças climá-
ticas e o aumento da população, soluções 
do tipo são essenciais para “satisfazer as 
necessidades alimentares do planeta”.
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Uma equipe de pesquisado-
res do Hospital Massachusetts 
General Brigham, nos Estados 
Unidos, descobriu que um tes-
te cognitivo no smartphone po-
de revelar alterações associadas 
ao Alzheimer. No início da doen-
ça, é comum os sintomas passa-
rem despercebidos, mas a rea-
lização de tarefas diárias rápi-
das têm potencial de apontá-los, 
afirmam os cientistas. Os resul-
tados foram publicados na revis-
ta Annals of Neurology.

A equipe analisou dados de 
164 idosos com idades entre 
60 e 91 anos. Desses, 36 foram 

Teste por celular sinaliza Alzheimer
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Terça-feira, 26

PETS REDUZEM DECLÍNIO COGNITIVO
Ser tutor de um animal de estimação foi associado a taxas mais lentas de declínio na 

memória e na fluência verbal entre adultos que moram sozinhos, segundo um estudo com 
7,9 mil participantes acima dos 50 anos. O estudo, da Universidade de Sun Yat-sen, na 
China, foi publicado na revista Jama. Os autores destacam que, atualmente, não existe 
nenhuma terapia eficaz disponível para reverter com sucesso o declínio cognitivo ou tra-
tar a demência. “Assim, a identificação de fatores de risco modificáveis é crucial para a 
formulação de intervenções de saúde pública e para a promoção de um envelhecimento 
saudável”, afirmam. Eles destacam que mais estudos precisam confirmar a descoberta.

Quinta-feira, 28

A RÚSSIA FICA 
Moscou e a Nasa anunciaram um acordo 

para prorrogar até 2025 os voos conjuntos 
para a Estação Espacial Internacional (EEI), 
anunciou a agência espacial russa Roscosmos. 
No ano passado, a Rússia afirmou que aban-
donaria a EEI em 2024, apesar do papel funda-
mental que desempenha na estação. O país 
pretende criar sua própria estação espacial, 
que, segundo o presidente Vladimir Putin, 
pode entrar em operação em 2027.

Massachusetts General Brigham/Divulgação 

classificados, por exames de 
imagem, como portadores de 
depósitos de amiloide. A presen-
ça excessiva dessas proteínas no 
cérebro tem relação com a pato-
logia do Alzheimer. 

Os participantes também 
completaram um teste de saú-
de neurocognitiva pelo celular 
durante 12 minutos diários ao 
longo de uma semana.

Os resultados sugeriram que 

uma curva de aprendizagem 
diminuída no período de tes-
tes estava associada à presença 
de proteína amiloide e ao risco 
maior de declínio cognitivo ao 
longo de um ano. “Isso nos dá 
algumas dicas sobre o tipo de 
memória que diminui nos está-
gios iniciais da doença”, disse a 
autora correspondente, Kathryn 
Papp. “As descobertas podem 
ter um benefício em como me-
dimos os efeitos do tratamen-
to e no monitoramento do ris-
co de declínio cognitivo numa 
população grande e envelheci-
da no futuro.”

As descobertas podem beneficiar como 
medimos os efeitos dos tratamentos”

Kathryn Papp, neurocientista

Kathryn 
Papp: melhor 
monitoramento 
no futuro
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Cérebro saudável (E) e tecidos com lesões relacionadas à demência: 
estilo de vida influencia na deterioração dos tecidos 

Quarta-feira, 27

NOVA IGUANA DESCRITA 
Uma nova iguana junta-se à rica fauna de répteis da Ásia, e foi oficialmente descrita na 

revista ZooKeys. O lagarto de jardim de Wang, ou Calotes wangi (foto), tem menos de 9cm 
de comprimento e uma de suas características distintivas é a língua laranja. Ele está ativo 
de abril a outubro de cada ano, enquanto nos trópicos se mantém alerta de março a novem-
bro ou até mais. O animal come uma variedade de insetos, aranhas e outros artrópodes. 
Segundo o artigo, o Calotes wangi é encontrado em florestas subtropicais e tropicais da 
China e do Vietnã. Por enquanto, os pesquisadores estimam que a nova espécie não esteja 
ameaçada, mas notam que em algumas áreas o seu habitat está fragmentado.


